
Domingo 
09:30h — Escola Bíblica Dominical 
10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
19:00h — Culto (O último domingo é Evangelístico) 
Terça-feira 
15:00h — Reunião de oração com as Senhoras da Igreja 
Quarta-feira 
19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
19:30h — Reunião de oração da Igreja 
Sábado (Primeiro) 
19:00h — Reunião da Juventude 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

... Continuação da primeira página Com o passar do 
tempo, Charles Spurgeon se tornou uma celebridade mun-
dial. Recebia convites para pregar em outras cidades da 
Inglaterra, bem como em outros países como França, 
Escócia, Irlanda, País de Gales e Holanda. Spurgeon leva-
va as Boas Novas não só para as reuniões ao ar livre, mas 
também aos maiores edifícios de 8 a 12 vezes por semana. 
Segundo uma de suas biografias, o maior auditório em que 
pregou continha, exatamente, 23.654 pessoas: este imenso 
público lotou o Crystal Palace, de Londres, no dia 7 de 
outubro de 1857, para ouvi-lo pregar por mais de duas 
horas. 
Sucesso - Mais de cem anos depois de sua morte, muitos 
teólogos ainda tentam descobrir como Spurgeon obtinha 
tamanho sucesso. Uns o atribuem às suas ilustrações notá-
veis, a habilidade que possuía para surpreender a platéia e 
à forma com que encarava o sofrimento das pessoas. En-
tretanto, para o famoso teólogo americano Ernest W. 
Toucinho, autor de uma biografia sobre Spurgeon, os 
fatores que atraíam as multidões eram estritamente espiri-
tuais: O poder do Espírito Santo, a pregação da doutrina 
sã, uma experiência de religioso de primeira-mão, paixão 
pelas almas, devoção para a Bíblia e oração a Cristo, 
muita oração. Além disso, vale lembrar que todas as bio-
grafias, mesmo as mais conservadoras, narram as curas 
milagrosas feitas por Jesus nos cultos dirigidos pelo prega-
dor inglês. 
As pessoas que ouviam Spurgeon, naquela época, faziam 
considerações sobre ele que deixariam qualquer evangéli-
co orgulhoso. O jornal The Times publicou, certa ocasião, 

a respeito do pastor inglês: Ele pôs velha verdade em 
vestido novo. Já o Daily Telegraph declarou que os segre-
dos de Spurgeon eram o zelo, a seriedade e a coragem. 
Para o Daily Chronicle, Charles Spurgeon era indiferente 
à popularidade; um gênio, por comandar com maestria, 
uma audiência. O Pictorial World registrou o amor de 
Spurgeon pelas pessoas. 
O amor de Spurgeon tinha raízes. Casou-se em 20 de 
setembro de 1856 com Susannah Thompson e teve dois 
filhos, os gêmeos não-idênticos Thomas e Charles. Fazía-
mos cultos domésticos sempre; quer hospedados em um 
rancho nas serras, quer em um suntuoso quarto de hotel na 
cidade. “E a bendita presença do Espírito Santo, que mui-
tos crentes dizem ser impossível alcançar, era para nós a 
atmosfera natural. Vivíamos e respirávamos nEle”, rela-
tou, certa vez, Susannah. 
A importância de Charles Haddon Spurgeon como prega-
dor só encontra parâmetros em seus trabalhos impressos. 
Spurgeon escreveu 135 livros durante 27 anos (1865-
1892) e editou uma revista mensal denominada A Espada 
e a Espátula. Seus vários comentários bíblicos ainda são 
muito lidos, dentre eles: O Tesouro de Davi (sobre o livro 
de Salmos), Manhã e Noite (devocional) e Mateus - O 
Evangelho do Reino. Até o último dia de pastorado, Spur-
geon batizou 14.692 pessoas. Na ocasião em que ele mor-
reu - 11 de fevereiro de 1892 -, seis mil pessoas leram 
diante de seu caixão o texto de Isaías 45.22a: “Olhai para 
mim e sereis salvos, vós todos os termos da terra.”                       
Fonte: www.estanabiblia.com.br 

Todos os últimos domingos às 17:00h você pode 
participar do evangelismo pessoal, chegue mais cedo 
para o culto evangelístico e distribua folhetos convi-
dando pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-
cíveis para a formação de cestas básicas. Todo pri-
meiro domingo do mês, campanha do quilo e consa-
gração dos alimentos. 

Participe da campanha para aquisição do terreno da 
igreja depositando sua oferta na poupança Bradesco nº 
125005-1, Ag. 279-8. 
Alvo: Comprar terreno até o final do contrato em Março/2006 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remé-
dios, roupas, brinquedos, etc aos cuidados dos irmãos Vitor ou 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

A r t i g o  d o  m ê s  

• 1º Domingo e 1ª Quarta (01/05 e 04/05) - Celebração da Ceia do 
Senhor. 

• Domingo, 01/05, 14:00h - Reunião de liderança. 
• Domingo, 01/05, 17:00h - Reunião da União de Mulheres. 
• Sábado, 07/05, 19:00h - Culto Jovem. 
• Sábado, 14/05, 18:00h - Culto Infantil. 
• Sábado, 21/05, 16:00h - Desperta Débora 
• Sábado, 21/05, 19:00h - Reunião da Juventude. 
• Quinta-feira, 26/05, 19:30h - Reunião do grupo de evangelismo. 
• Sábado, 28/05, 16:30h - Evangelismo nas ruas. 
• Sábado, 28/05, 19:00h - Jantar com Deus. 
• Domingo, 29/05, 16:30h - Evangelismo na ruas. 
Em todos os domingos de Ceia de Senhor, entregamos nossas 
ofertas em alimentos para confecção de cestas básicas. Participe! 
Não deixe também de se engajar no Projeto Traga um Amigo! 
 
 
Divulgue a obra social da Igreja 
1. Aulas de reforço de Inglês e Matemática (Ensino Fundamental): Gratuitas para 
alunos de escolas públicas de São Cristóvão. Aulas aos sábados de 14:00h às 17:00h 
Professores qualificados! 

2. Projeto Ler e Escrever - Curso de alfabetização para pessoas de 13 a 70 anos. Alfabetizamos em 4 meses de aula. Aulas às quartas e sábados. Custo de R$ 15,00 
pela apostila. 
3. Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela atende todo 3º domingo do mês 
de 14:00h às 17:00h.. Inscreva-se para qualquer um destes programas, deixando seu nome e telefone na secretária eletrônica da Igreja, mencionando o programa 
desejado. Tel.: 3890-3867 
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Houve época em que o simples fato de optar pela religião evangélica equivalia a colocar a cabeça a 
prêmio. No século 15, Carlos V, o imperador espanhol, queimou milhares de evangélicos em praça 
pública. Seu filho, Filipe II, vangloriava-se de ter eliminado dos países baixos da Europa cerca de 18 mil 
"hereges protestantes". 
Para fugir da perseguição implacável, outros milhares de cristãos foram para a Inglaterra. Dentre eles, 
estava a família de Charles Haddon Spurgeon (1834-1892), o homem que se tornaria um dos maiores 
pregadores de todo o Reino Unido.  
Charles obteve tão bom resultado em seu ministério evangelístico que, além de influenciar gerações de 
pastores e missionários com seus sermões e livros, até hoje é chamado de Príncipe dos pregadores. 
Spurgeon era filho e neto de pastores que haviam fugido da perseguição. No entanto, somente aos 15 
anos, ocorreu seu verdadeiro encontro com Jesus. Segundo os livros que contam a história de sua vida, 
Spurgeon orou, durante seis meses, para que, "se houvesse um Deus", Este pudesse falar-lhe ao coração, 
uma vez que se sentia o maior dos pecadores. Spurgeon visitou diversas igrejas sem, contudo, tomar uma 
decisão por Cristo. 
Certa noite, porém, uma tempestade de neve impediu que o pastor de uma igreja local pudesse assumir o 
púlpito. Um dos membros da congregação - um humilde sapateiro - tomou a palavra e pregou de maneira 
bem simples uma mensagem com base em Isaías 45.22a: “Olhai para mim e sereis salvos, vós todos os 
termos da terra.” Desprovido de qualquer experiência, o pregador repetiu o versículo várias vezes antes de 
direcionar o apelo final. Spurgeon não conteve as lágrimas, tamanho o impacto causado pela Palavra de 
Deus. 
Após a conversão, Spurgeon começou a distribuir folhetos nas ruas e a ensinar a Bíblia na escola 
dominical para crianças em Newmarkete Cambridge. Embora fosse jovem, Spurgeon tinha rara 
habilidade no manejo da Palavra e demonstrava possuir algumas características fundamentais para um 
pregador do Evangelho. Suas pregações eram tão eletrizantes e intensas que, dois anos depois de seu 
primeiro sermão, Spurgeon, então aos 20 anos, foi convidado a assumir o púlpito da Igreja Batista de Park 
Street Chapel, em Londres, antes pastoreada pelo teólogo John Gill. O desafio, entretanto, era imenso. 
Afinal, que chance de sucesso teria um menino criado no campo (Anteriormente, Spurgeon pastoreava 
uma pequena igreja em Waterbeach, distante da capital inglesa), diante do púlpito de uma igreja enorme 
que agonizava? 
Localizada em uma área metropolitana, Park Street Chapel havia sido uma das maiores igrejas da 
Inglaterra. No entanto, naquele momento, o edifício, com 1.200 lugares, contava com uma platéia de 
pouco mais de cem pessoas. A última metade do século 19 foi um período muito difícil para as igrejas 
inglesas. Londres fora industrializada rapidamente, e as pessoas trabalhavam durante muitas horas. Não 
havia tempo para as pessoas se dedicarem ao Senhor. No entanto, Spurgeon aceitou sem temor aquele 
desafio. 
O sermão inaugural de Spurgeon, naquela enorme igreja, ocorreu em 18 de dezembro de 1853. Havia ali 
um grupo de fiéis que nunca cessou de rogar a Deus por um glorioso avivamento. “No início, eu pregava 
somente a um punhado de ouvintes. Contudo, não me esqueço da insistência das suas orações. As vezes, 
parecia que eles rogavam até verem a presença de Jesus ali para abençoá-los. Assim desceu a bênção, a 
casa começou a se encher de ouvintes e foram salvas dezenas de almas”, lembrou Spurgeon alguns anos 
depois. 
Nos anos que se seguiram, o templo, antes vazio, não suportava a audiência, que chegou a dez mil 
pessoas, somada a assistência de todos os cultos da semana. O número de pessoas era tão grande que as 
ruas próximas à igreja se tomaram intransitáveis. Logo, as instalações do templo ficaram inadequadas, e, 
por isso, foi construído o grande Tabernáculo Metropolitano, com capacidade para 12 mil ouvintes. 
Mesmo assim, de três em três meses, Spurgeon pedia às pessoas, que tivessem assistido aos cultos 
naquele período, que se ausentassem a fim de que outros pudessem estar no templo para conhecer a 
Palavra. 
Muitas congregações, um seminário e um orfanato foram estabelecidos.      Continua na última página... 

 
 
 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua São Cristóvão, 516 lj 2 e 3 — CEP 20940-000 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 



A n i v e r s a r i a n t e s  d o  M ê s   E b d — a d u l t o s  
Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. 
Estudo atual: Características do 
Verdadeiro Cristão  
Temos também uma turma especial para 
novos convertidos já batizados. Participe! 
Se deseja se batizar, participe da turma  de 
Batizandos. 
Os Batismos são sempre no último domingo 
de cada mês e a turma começa no primeiro 
domingo. 

. Pagar para ver - Depois de 
terem dado parte das economias 
em troca de uma visão de Jesus 
Cristo, duas americanas proces-

saram “A Verdadeira Igreja Viva 
de Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias” (EUA) e alegaram ao Tribu-
nal de recursos de Utah que foram vítimas de 
fraude.  
Kaziah Hancock e Cindy Stewart afirmaram 
que a igreja não cumpriu com suas promes-
sas de que elas veriam Jesus caso doassem 
uma boa quantia de dinheiro. Stewart inver-
teu suas poupanças para a igreja e Hancock 
vendeu sua fazenda e deu todo o dinheiro em 
troca da visão. 
Segundo o advogado da igreja, as promessas 
que foram feitas às mulheres estão arraigadas 
na doutrina da igreja, não havendo um 
contrato empresarial. “A lei de Utah requer 
um contrato escrito para acordos relaciona-
dos à propriedade”, explicou o advogado 
Kevin Bond.  
A Verdadeira Igreja Viva de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias postou uma decla-
ração em seu site que o fim do mundo estava 
próximo e somente seus membros sobrevive-
riam. 
. Crente Moderno - A Revista “Isto É” 

trouxe uma entrevista com o ex-piloto de 
Fórmula 1, Emerson Fitipaldi, que fala sobre 
sua conversão ao Evangelho e da volta às 
corridas,  
ao lado de veteranos da Fórmula 1. A maté-
ria destaca que Fitipaldi, membro da Igreja 
Batista, é cristão ferrenho.  
Casado com a evangélica Rossana, de 28 
anos, Fitipaldi, de 58, é convertido há seis 
anos. Vítima de dois acidentes graves, e-
le garante que a fé operou milagres no seu 
modo de encarar a vida. Ele foi evangelizado 
por Alex Dias Ribeiro (presidente da Associ-
ação Atletas de Cristo), quando estava hospi-
talizado devido ao acidente ocorrido em 
1996, na Fórmula Indy, em Michigan. O ex-
piloto bateu o carro em um muro e quase 
ficou tetraplégico.  “Claro que sempre acre-
ditei em Deus, mas foi ele (Alex) que me fez 
renascer na minha fé em Jesus”.  
Coordenador do Primeiro Grand Prix Máster, 
Fitipaldi afirma que a vida ganha mais 
sentido com Deus.  “É minha obrigação 
passar isso para as pessoas que me cercam. 
A palavra crente assusta, parece uma coisa 
radical, mas crente é quem crê. Tomo vinho 
e uma cerveja de vez em quando. Sou um 
crente moderno dos bons!”, declara. 
. Indecência não! - Os shortinhos curtos que 

passaram a compor o visual das frentistas 
para atrair motoristas aos postos de gasolina 
podem virar coisa do passado no Rio de 
Janeiro.  
Projeto de lei que está sendo discutido na 
Assembléia Legislativa (Alerj) quer impedir 
postos e outros estabelecimentos de serviços 
em todo o estado de impor o uso de unifor-
mes que coloquem em evidência o corpo das 
funcionárias, como short, maiô ou biquíni.  
A proposta, da deputada Inês Pandeló (PT), 
inclui também os funcionários, que não 
poderão ser obrigados a usar sunga ou calção 
de banho. A multa é de R$ 1,6 mil (1.000 
Ufir-RJ) por funcionário. Em caso de reinci-
dência o valor é triplicado. Na terceira 
infração, o posto pode ser fechado.  
“Os estabelecimentos impõem o uso desses 
uniformes para expor o corpo da mulher e 
atrair clientela. É uma prática imoral e 
abusiva”, justificou Pandeló.  
Janaina Couto Lima, 34 anos, que trabalha 
há cinco meses de frentista num posto próxi-
mo à Rodoviária Novo Rio, 
aprova a idéia. “Alguns shorts 
são tão curtos que chegam a ser 
indecentes”. 
 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Suely Barbosa         01  
Lúcia Bezerra         01 
Ieda Otero               04 
Iolanda Anastácio  08 
César Morais          09 
Juliana Paiva          11 
Mauro Nascimento 13 

Iolanda Franco         15 
Lais Silva                   21 
Therezinha Miranda 22 
Paulina Santos          23 
Daisy Henriques       31 
 

A n i v e r s á r i o s  d e  c a s a m e n t o  

Maria Penha e Paulo     09 
Rosária e Gilmar       29 

 

E b d — J o v e n s  

Escola bíblica especial para os jovens. 
Ela se reúne nos mesmos horários da 
EBD  e usa o mesmo livro, mas trazendo 
linguagem jovem e incentivando o 
debate. Para jovens a partir de 13 anos. 

Referências bíblicas diversas 
Faltas, Falhas, Pecados—Tia 5:16; Gál 6:1-2; João 19:4-6; Mat 18:15- 17; 
Dan 6:4; Sal 19:12; Gên 41:9  
Fé—Heb 11; Rom 10:17; 14:23; Luc 17:6; 2Co 5:7; Rom 4:5; Efé 2:8-9  
Filhos  
Mar 10:14; Sal 127:3-5; Pro 17:6; 31:28; Deut 1:39; Luc 2:52; Gên 1:28  
Filhos, Responsabilidade dos - Efé 6:1-3; Êxo 20:12; Pro 1:10; 6:20; 23:22; 
23:26; Col 3:20  
Fornicação - Atos 15:20, 29; 1Co 6:13-20; 1Te 4:3; Col 3:5; Efé 5:3; 1Co 7:2; 
Apo 9:21  
Frutos, frutificar, dar frutos - Pro 12:12; Sal 1:3; Mat 3:10; 7:16-20; Rom 
7:4; Gál 5:22; Col 3:10  
Fumar, Cigarro - 1Co 10:31; 1Te 5:22; Pro 16:27; 2Co 6:17; Rom 14:21; 1Co 
6:19-20; Rom 12:1 
Fuxico, mexerico, intriga - 1Tm 5:13; Mat 12:36-37; Tit 2:8; Col 4:6; Sal 
64:1-10; Pro 16:27; Tia 3:1-18  
Gentileza-bondade (Kindness) - Efé 2:7; Col 3:12; 2Pe 1:5-7; Efé 4:32; Pro 
31:26; Sal 141:5; Rom 12:10  
Gentileza (Gentleness) - Gál 5:22; 1Te 2:7; 2Tm 2:24; 2Co 10:1; Tit 3:2; 
Tia 3:17; Sal 18:35  
Globalismo - Sofonias 3:8-9; Mat 13:40-42; Apo 13:3, 16-18; 12:9; 16:14; 

Miq 4:11-13; Pro 11:21  
Graça - Gên 6:8; Sal 84:11; João 1:14; Atos 
15:11; Rom 6:14-18; 11:5-6; Efé 2:8-9  
Grande Tribulação - Apo 7:14; 6:1-19:21; 
Dan 9:27; Mat 24:15-21; Deut 4:30; Jer 30:7; 
1Te 5:9  
Heresia - 1Co 11:19; Tit 3:10; Mat 7:15; Gál 
5:20; 2Pe 2:1; Atos 20:29; Rom 16:17-18  
Hipocrisia - Job 25:4-5; Mat 6:5, 16; 7:4-5; 
Mat 23; Mar 7:6; Job 13:16; 1Tm 4:2  
Homossexualidade - Lev 18:22; 20:13; Rom 
1:21-32; 1Co 6:9; Juízes 19:22-23; Gên 19:5-7; 
Deut 23:17  

1– Eva, Ada e Zilá - Gn 3:20 e 4:19 
2– Moisés, Elias e Jesus - Ex 34:28; 1Rs 19:8 e Mt 4:2 

E s c a l a  d e  s e r v i ç o  d e  I n t r o d u ç ã o  

E x e r c í c i o s  b í b l i c o s  

Porque Deus não é injusto para ficar esquecido do vosso trabalho e do amor que evidenciastes para com o seu 
nome, pois servistes e ainda servis aos santos. 
Desejamos, porém, continue cada um de vós mostrando, até ao fim, a mesma diligência para a plena certeza da 
esperança; 
para que não vos torneis indolentes, mas imitadores daqueles que, pela fé e pela longanimidade, herdam as 
promessas. Hb 6:10-12 

1– Qual o nome das três primeiras mulheres mencionadas na Bíblia ?  
2– Quem foram os 3 homens na bíblia que jejuaram 40 dias seguidos ? 

Respostas 

D i c i o n á r i o  b í b l i c o  
O que é pecado?  
Segundo o Novo Dicionário Aurélio e o 
Dicionário Houaiss da língua portuguesa: 
1. Transgressão de preceito religioso. 2. 
Por extensão de sentido: desobediência a 
qualquer norma ou preceito; falta, erro; 
culpa, vício: os pecados da juventude. 
No site da Missão Evangélica do Brasil 
temos a seguinte resposta para esta pergun-
ta:  
“É qualquer desobediência à Lei divina. 
1 João 3:10 - Nisto são manifestos os 
filhos de Deus, e os filhos do Diabo: quem 
não pratica a justiça não é de Deus, nem o 
que não ama a seu irmão. 
É tudo que for moralmente incorreto. 
1 João 5:17 - Toda injustiça é pecado; e há 
pecado que não é para a morte.   
É a falta de fé. 
João 16:8-9 - E quando ele vier, convence-
rá o mundo do pecado, da justiça e do 
juízo: do pecado, porque não crêem em 
mim;  
É entregar-se a práticas duvidosas. 
Romanos 14:23 - Mas aquele que tem 
dúvidas, se come está condenado, porque o 
que faz não provém da fé; e tudo o que não 
provém da fé é pecado.  
É não reconhecer-se como pecador. 

Romanos 3:23 - Porque todos pecaram e 
destituídos estão da glória de Deus;  
É não cumprir com o dever.  
Tiago 4:17 - Aquele, pois, que sabe fazer o 
bem e não o faz, comete pecado.” 
Bem seria tudo simples se se resumisse a 
estas respostas. Vamos investigar um 
pouco mais, principalmente da perspectiva 
da teologia. No site Bíbliabytes lemos: “A 
visão filosófica do pecado é que é uma má 
idéia, como caminhar descalço sobre a 
neve ou comer muitos alimentos engordu-
rados. Se você faz coisas más, as conse-
qüências serão más’. Neste site, de origem 
judaica, lemos ainda: “A Torá (Ensino) 
concorda que o pecado seja um ato prejudi-
cial. Concorda também que é uma ruptura 
do fluxo de vida do Criador para a cria-
ção”. 
Já no site do CENTRO APOLOGÉTICO 
CRISTÃO DE PESQUISAS – CACP, tem 
um artigo do Pr. Clério Ximenes que 
valeria a pena transcrever. Leia atenciosa-
mente. 
“O que é pecado? De acordo com a defini-
ção do dicionarista Aurélio, a palavra 
pecado vem do latim peccatu e significa 
“transgressão de preceito religioso. Falta, 
erro; culpa, vício”. E complementa: 

“Pecado original - o pecado de Adão e 
Eva, transmitido a todos os seus descen-
dentes, que nascem em estado de culpa”. 
Segundo o Breve Catecismo de Westmins-
ter, “Pecado é qualquer falta de conformi-
dade com a lei de Deus, ou qualquer trans-
gressão desta lei”. Outro Catecismo impor-
tante, o de Heidelberg, traz como 3a. 
pergunta: “Como você conhece sua misé-
ria?”. E responde: “Pela lei de Deus”.  Em 
1 João 3.4 temos: “(...) pecado é transgres-
são da lei”. 
No grego, os termos bíblicos usados para 
pecado são: hamartia, que significa “ato 
pecaminoso, pecaminosidade” (At 3.19); 
paraptoma, “transgressão, pecado, passo 
em falso (Ef 2.1); anomia, “ilegalidade, 
transgressão, pecado como estado mental, 
ato ilegal” (Mt 13.41); e adikia,  “injustiça, 
erro, impiedade, iniqüidade” (Rm 6.13). 
No hebraico encontramos as seguintes 
palavras para pecado: chata, que quer dizer 
“errar o alvo” (Êx 20.20); aven, “agir com 
perversidade” (Is 53.6); pesha, 
“revoltado” (Is 1.2); maal, “agir traiçoeira-
mente” (Js 7.1); marah, “rebelar, amargu-
rar a Deus” (1Sm 12.13);  e marad,  “ser 
desobediente” (Ne 9.26)”. 

Respostas  
no rodapé 
da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
Os fundamentos - R. A. TORREY  - Editora Hagnos - Coletânea de Textos sobre as Verdades Bíblicas Fundamentais. Nestes dias de 
identidade fragmentada e doutrinas diluídas, o rumo ditado por nossa sociedade faz com que seja fácil tornar-se tão tolerantes, que 
quase deixamos de ter convicções, ou tão intolerantes, a ponto de nos acharmos os “donos da verdade”.  
Medo, Problemas, Depressões, Desespero - Para Onde Ir Com Isso? - WIM MALGO - Editora Chamada da meia noite - As causas 
da psicose do medo, da depressão e de outros problemas são esclarecidas pelo autor que mostra exatamente o caminho para ser liberta-
do. 

F r a s e  d o  m ê s  

"Fiz uma aliança com 
Deus: que Ele não me 
mande visões, nem so-

nhos, nem mesmo anjos. 
Estou satisfeito com o 

dom das Escrituras Sagra-
das, que me dão instru-
ção abundante e tudo o 
que preciso conhecer 
tanto para esta vida 

quanto para o que há de 
vir."   

 
Martinho Lutero 
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